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Em relação ao feiijoeiro, as temperaturas e índices pluviométricos extremos afetam diretamente o seu desenvolvimento, 
ocasionando redução da produtividade. Os empregos de sistemas de irrigação aumentam expressivamente a 
produtividade da lavoura, entretanto, reduz a lucratividade, além de ser acessível a uma pequena parcela dos produtores. 
Para a fenotipagem, os acessos da CONFE foram avaliados a campo em 2014 na estação seca/inverno, no Sítio de 

adequadas de água no solo, - 0,025 MPa a 15 cm de profundidade, durante todo o desenvolvimento das plantas. 

de mistura de grão, sendo que 28 destas parcelas, apresentaram a porcentagem de mistura acima do limite estabelecido 

que variou de 8,49 g à 566,93 g por acesso. Das parcelas avaliadas nesse experimento, 85 apresentaram mistura de 

tendo como referência as sementes puras de origem da CONFE, seguido por nova contagem e pesagem dos grãos. 
Como medida preventiva, no ensaio que será montado em 2015, foi sugerido intercalar entre os acessos o plantio de 
um genótipo com ciclo precoce e grão diferenciado, possibilitando a colheita antecipada dessas parcelas em relação ao 
acesso avaliado. Os dados fenotípicos gerados nesse estudo, juntamente com a avaliação de campo que está sendo 
conduzida no ano de 2015, serão integrados e utilizados na análise de mapeamento associativo para a característica de 
tolerância à seca avaliadas em campo para o feijão.. 
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